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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Na perspectiva de atender ao 
critério do incentivo de trabalho em equipe 
disposto nas diretrizes do Programa Nacional 
de Melhoria do Acesso e da Qualidade da 
Atenção Básica (PMAQ-AB), o objetivo do 
presente estudo foi implantar e avaliar a 
efetividade das reuniões para integração entre 
coordenação e equipes de saúde bucal da 
atenção básica do município de Mafra, Santa 
Catarina (SC), Brasil. Trata-se de um estudo 
descritivo, transversal de natureza quantitativa. 
Reuniões de equipe foram implementadas e 
conduzidas pelo coordenador de saúde bucal 
do município, com periodicidade mensal e 
realização em dias e horários pré-agendados. 
Como instrumento de avaliação das reuniões, 
utilizou-se um questionário com cinco questões 
de múltipla escolha, respondido previamente 
ao início das reuniões (pré-reunião) e com mais 
cinco questões respondidas após a reunião 
(pós-reunião). Foram analisados os resultados 
obtidos pela aplicação dos questionários pré 
e pós-reunião, na perspectiva de avaliar os 
assuntos abordados, o comportamento mediante 
os assuntos abordados, a coordenação e a 
metodologia proposta/utilizada para as reuniões. 
Os resultados encontrados mostram que as 
reuniões desenvolvidas tiveram boa aceitação 
e participação por parte dos profissionais. Outro 



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 4 Capítulo 9 78

aspecto relevante encontra-se relacionado com a resolução satisfatória dos assuntos 
apresentados e discutidos de forma compreensível e participativa pelos profissionais. 
Espera-se que uma melhor relação e maior proximidade entre coordenação e equipes 
de saúde bucal da atenção básica influencie positivamente a qualidade do atendimento 
prestado aos usuários dos serviços públicos de saúde bucal do município de Mafra, 
SC, Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Administração de Serviços de Saúde. Estratégia Saúde da 
Família. Reunião. Saúde Bucal. Sistema Único de Saúde.

IMPLEMENTATION AND EVALUATION OF THE EFFECTIVENESS OF MEETINGS 

FOR INTEGRATION BETWEEN COORDINATION AND ORAL HEALTH TEAMS

ABSTRACT: From the perspective of meeting the criterion of incentive for teamwork 
provided for in the guidelines of the Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB), National Program for Improving Access and 
Quality in Primary Care, the aim of the present study was to implement and evaluate 
the effectiveness of meetings for integration between coordination and oral health 
teams in primary care in the municipality of Mafra, Santa Catarina (SC), Brazil. This 
is a descriptive, cross-sectional study of a quantitative nature. Team meetings were 
implemented and conducted by the municipality’s oral health coordinator, on a monthly 
basis and held on pre-scheduled days and times. As a tool for evaluating the meetings, 
a questionnaire was used with five multiple-choice questions, answered before the 
beginning of the meetings (pre-meeting) and with five more questions answered 
after the meeting (post-meeting). The results obtained by applying the pre- and post-
meeting questionnaires were analyzed, with a view to assessing the subjects covered, 
the behavior based on the subjects covered, the coordination and the proposed / used 
methodology for the meetings. The results found show that the meetings developed 
had good acceptance and participation by the professionals. Another relevant aspect 
is related to the satisfactory resolution of the issues presented and discussed in an 
understandable and participatory manner by the professionals. It is expected that a 
better relationship and greater proximity between coordination and oral health teams in 
primary care will positively influence the quality of care provided to users of public oral 
health services in the municipality of Mafra, SC, Brazil.
KEYWORDS: Health Services Administration. Family Health Strategy. Meeting. Oral 
Health. Unified Health System.

1 |  INTRODUÇÃO

A maioria dos estudos referentes às Equipes de Saúde da Família (eSF) enfoca 
toda a equipe da atenção básica e as atribuições dos profissionais discutidas nas 
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reuniões na própria Unidade de Saúde (US). O trabalho na Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) é caracterizado pelo foco multi/interprofissional, o trabalho em equipe, 
valorizando os diversos saberes, e destaca-se pela necessidade de readequação 
do processo de trabalho, acompanhamento e avaliações sistemáticas das ações 
desenvolvidas (PAVONI; MEDEIROS, 2009).

A comunicação é fator indispensável para o trabalho em equipe, assim, 
o exercício do diálogo e de trocas no ambiente de trabalho pode facilitar todo o 
processo de trabalho. Nesse contexto, as equipes entendem as reuniões como 
espaços propícios para ouvir, dar e receber feedback sobre as ações realizadas, 
influenciando positivamente na comunicação e na interação dos agentes de saúde 
(DUARTE; BOECK, 2015).

A inclusão da Equipe de Saúde Bucal (eSB) na ESF se concretizou em 2000 
pela Portaria 1.444/GM (BRASIL, 2000), na qual o Ministério da Saúde determinou 
incentivos financeiros para estas equipes. Foram definidas duas modalidades de 
ESB, sendo a modalidade I composta por um cirurgião-dentista e um auxiliar em 
saúde bucal; e a modalidade II, composta por um cirurgião-dentista, um auxiliar 
em saúde bucal e um técnico em saúde bucal. Contudo, nota-se (ainda) que os 
profissionais se encontram isolados em sua área dentro das Unidades de Saúde 
(US). As dificuldades na integração desses profissionais com as equipes podem 
estar relacionadas com a implantação tardia das eSB dentro das eSF, além da 
formação profissional do cirurgião-dentista, tecnicista e ainda relativamente 
individualista (LOURENÇO et al., 2009)

A escuta e análise sistemática de como os profissionais tem se organizado 
para prestar o serviço de atenção e de cuidado integral em saúde podem contribuir 
para o aprimoramento das ações de atenção primária e a implementação de 
políticas públicas (SANTOS; UCHÔA-FIGUEIREDO; LIMA, 2017). Neste sentido, o 
Ministério da Saúde desenvolveu o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB), com o objetivo de avaliar os resultados 
da nova política de saúde em todas as suas dimensões, com destaque para a 
atenção básica (BRASIL, 2012). Esta avaliação valoriza as reuniões de equipe e 
as interações multiprofissionais ao afirmar que essas práticas são compromissos 
das equipes e dos três entes de gestão (BRASIL, 2012). Além disso, destaca-se 
a reunião de equipe como um espaço regular para a discussão dos processos 
de trabalho da equipe, construção e o acompanhamento de projetos terapêuticos 
singulares (BRASIL, 2012).

 Com base no exposto, na perspectiva de atender ao critério do incentivo de 
trabalho em equipe disposto nas diretrizes do PMAQ-AB, o objetivo do presente 
estudo foi implantar e avaliar a efetividade das reuniões para integração entre 
coordenação e equipes e de saúde bucal da atenção básica do município de Mafra, 
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Santa Catarina, SC, Brasil.

2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, transversal de natureza quantitativa, 
desenvolvido em um município de médio porte localizado no estado de SC, Sul do 
Brasil. Mafra é o quarto maior município, em extensão, do estado de SC, com uma 
população atual estimada de 56.292 habitantes (https://cidades.ibge.gov.br/brasil/
sc/mafra/panorama).

Os serviços públicos de saúde bucal no município apresentaram, durante 
anos, dificuldades relacionadas ao planejamento adequado de ações e processos 
de trabalho. Em detrimento disso, no ano de 2016 o atendimento odontológico na 
atenção básica foi descontinuado. Dessa forma, iniciou-se uma reestruturação 
lenta e gradual do quadro de profissionais, dentre eles os profissionais das eSB. 
Atualmente, o munícipio conta com 18 eSF e nove eSB, instaladas em 13 unidades 
de saúde. Na rede de atenção à saúde da Secretaria Municipal de Saúde, também 
se encontram um Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), tipo II / regional, 
e um odontomóvel. O atendimento odontológico de nível terciário é realizado pelo 
Hospital São Vicente de Paulo, uma instituição particular com vínculo filantrópico. 
Este quadro proporciona uma cobertura de atenção à saúde bucal de mais de 80% 
no município.

Quanto ao processo de reestruturação da atenção à saúde bucal, reuniões de 
equipe foram implementadas e conduzidas pelo coordenador de saúde bucal do 
município. As pautas eram pré-agendadas com base nas demandas que emergiam 
durante o período entre uma reunião e outra. Nesses espaços também eram 
apresentados avisos referentes aos serviços de saúde e necessidades específicas 
dos profissionais das eSB para com a gestão da Secretaria Municipal de Saúde.

Definiu-se que as reuniões teriam periodicidade mensal, com realização em 
dias e horários pré-agendados e que aconteceriam nas dependências da sala de 
reuniões da Secretaria de Saúde do município de Mafra-SC. O local em que se 
realizaram as reuniões era uma sala preparada para reuniões multiprofissionais que 
dispõe de uma mesa com 15 lugares com sistema de projeção multimídia. Todos os 
assuntos discutidos e abordados foram registrados em atas específicas, assinada 
por todos ao fim de cada reunião.

Como instrumento de avaliação das reuniões de equipe, utilizou-se um 
questionário simples com cinco questões fechadas de múltipla escolha, respondido 
previamente ao início das reuniões (pré-reunião) e com mais cinco questões 
respondidas após a reunião (pós-reunião) (Figura 1). Os questionários foram 
utilizados frente à necessidade de se avaliar a qualidade dos encontros. Para isso, 



Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 4 Capítulo 9 81

foram estruturadas questões acerca das expectativas dos profi ssionais sobre a 
reunião, os assuntos abordados, o comportamento mediante os assuntos abordados, 
a coordenação e a metodologia proposta/utilizada para as reuniões. Os profi ssionais 
que chegaram após o início das reuniões não receberam o questionário prévio, pois 
o mesmo era recolhido antes das discussões se iniciarem. Da mesma forma, caso 
algum profi ssional saísse antes do término da reunião, também não participava do 
segundo momento de avaliação.

Figura 1. Processo de aplicação dos questionários aos profi ssionais participantes das reuniões 
de equipe.

Em relação à privacidade dos respondentes, os questionários (pré-reunião e 
pós-reunião) não foram identifi cados e eram recolhidos todos ao mesmo tempo, 
para que não fosse possível detectar qual profi ssional respondeu qual questionário.

O processo descrito no presente estudo ocorreu no período entre os meses 
de setembro de 2018 e abril de 2019, e contou com o total de 9 participantes, 
todos cirurgiões-dentistas, vinculados às equipes de saúde bucal da atenção 
básica do município de Mafra, SC, Brasil. O Quadro 1 apresenta uma síntese das 
reuniões realizadas, abordando a data, pauta, número/descrição de participantes e 
a realização das avaliações pré e pós-reunião.

Data Pautas
Número e descrição 

dos participantes
(n=9)

Avaliação
(pré e pós-reunião)

19/09/2018

Padrão de encaminhamento para a 
especialidade de Endodontia. 

Cronograma da Semana de Saúde 
Bucal.

8 cirurgiões-dentistas
(n=6) Não

19/10/2018

Apresentação de texto para teatro 
com marionetes a ser apresentado 
nas unidades de saúde no início da 
manhã. 

Confi rmação de cronograma e 
aquisição de doação de creme dental 
para distribuir durante a Semana de 
Saúde Bucal.

6 cirurgiões-dentistas
(n=6) Sim
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28/11/2018

Discussão sobre casos clínicos de 
intercorrências pós-cirúrgicas.

Manutenção dos consultórios.

Cronograma de atendimentos para o 
mês de janeiro de 2019.

6 cirurgiões-dentistas
(n=9) Sim

26/02/2019

Apresentação do novo cirurgião-
dentista e efetivação de mudanças 
dentro das equipes. 

Discussão sobre a realização de um 
levantamento epidemiológico (CPO-D) 
no município com padrão simples em 
escolares de 12 anos.

Necessidade de encaminhamentos 
exclusivamente via Sistema de 
Regulação (SISREG).

Esclarecimentos sobre a avaliação 
interna do PMAQ-AB.

9 cirurgiões-dentistas
(n=8) Sim

16/04/2019

Discussão sobre periodicidade de 
esgotamento do compressor. 

Explanação sobre o Projeto Saúde na 
Praça e cronograma do odontomóvel.

Palestra sobre sistema de Registro 
de Saúde Orientado por Problemas 
(SOAP).

Explanação sobre as ferramentas do 
sistema OLOSTECH®.

8 cirurgiões-dentistas
(n=9) Sim

Quadro 1. Data, pautas, número/descrição de participantes e realização das avaliações pré e 
pós-reunião pelos profissionais de saúde bucal de Mafra, SC, Brasil.

A reunião referente ao mês de março de 2018 foi substituída por um curso de 
capacitação oferecido pela Secretaria de Saúde do Município de Mafra. Quanto ao 
mês de janeiro de 2019 não houve número suficiente de profissionais (quórum) para 
realização da reunião.

Os dados coletados foram tabulados utilizando o programa Microsoft Office 
Excel® e analisados por meio de estatística descritiva.

3 |  RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos pela aplicação do questionário 
pré-reunião, na perspectiva de avaliar os assuntos abordados, o comportamento 
mediante os assuntos abordados, a coordenação e a metodologia proposta/utilizada 
para as reuniões. 

Observa-se que nessa avaliação prévia os participantes indicam, em sua 
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totalidade, uma boa expectativa para todas as reuniões. Com relação aos assuntos 
abordados, mais da metade dos cirurgiões-dentistas esperava uma discussão 
voltada para o que já havia sido agendado anteriormente, ao mesmo tempo em que 
se observa uma demanda significativa de discussões sobre assuntos específicos 
de suas equipes de trabalho. Quanto à participação dos cirurgiões-dentistas nos 
assuntos abordados nas reuniões, observou-se um aumento entre a primeira e a 
quarta reunião dos profissionais que pautaram assuntos. Já em relação à atuação da 
coordenação, a maioria dos profissionais demostrou a expectativa de novidades a 
serem abordadas nas reuniões. Os cirurgiões-dentistas no questionário pré-reunião 
mostraram uma expectativa positiva para a metodologia proposta (boa e resolutiva).

PRÉ-REUNIÃO
1.ª 

Reunião
(n=6)

2.ª
Reunião

(n=6)

3.ª
Reunião

(n=9)

4.ª
Reunião

(n=8)
Expectativa
Boa 6 6 9 8
Ruim 0 0 0 0
Indiferente 0 0 0 0
Assuntos
Pré-agendados 2 4 5 5
Discutidos anteriormente 2 2 1 0
Pertinentes à situação da equipe 2 0 3 3
Participação nos assuntos
Estudou 0 1 2 1
Trouxe assuntos 3 2 6 5
Espera dos colegas 3 2 1 2
Não respondeu 0 1 0 0
Coordenação
Trouxe novidades 6 2 6 6
Conduziu a reunião 0 4 3 2
Escuta as reclamações 0 0 0 0
Metodologia (expectativa)
Boa e resolutiva 6 5 8 7
Boa, mas não resolutiva 0 1 0 1
Não respondeu 0 0 1 0

Tabela 1. Avaliação pré-reunião dos profissionais sobre os assuntos abordados, o 
comportamento mediante os assuntos abordados, a coordenação e a metodologia proposta/

utilizada para as reuniões.

A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos pela aplicação do questionário 
pós-reunião na perspectiva de avaliar os assuntos abordados, o comportamento 
mediante os assuntos abordados, a coordenação e a metodologia proposta/utilizada 
para as reuniões, após a realização dos encontros.
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Com base nos resultados encontrados, nota-se que a totalidade dos profissionais 
participantes classificou as reuniões realizadas como boas. Além disso, mais da 
metade dos cirurgiões-dentistas concordam que os assuntos discutidos foram os 
pré-agendados e que se encontram em consonância com as situações de suas 
equipes de trabalho. Em consenso, todos concordam que houve um fechamento 
(conclusão) em todas as reuniões, demonstrando um fluxo de início e fim coerente 
nos encontros realizados. Quanto à abordagem e condução da coordenação, a 
grande maioria das respostas são no sentido de que novidades foram trazidas para 
reuniões. Estes dados corroboram as expectativas prévias encontras nas repostas 
do questionário pré-reunião.

PÓS-REUNIÃO
1.ª 

Reunião
(n =6)

2.ª
Reunião

(n=6)

3.ª
Reunião

(n=9)

4.ª
Reunião

(n=8)
Expectativa
Boa 6 6 9 9
Ruim 0 0 0 0
Indiferente 0 0 0 0
Assuntos
Pré-agendados 0 3 5 7
Trazidos por mim 2 0 1 0
Trazidos pelos colegas 4 3 3 2
Conclusão (fechamento)
Sim 6 6 9 9
Não 0 0 0 0
Coordenação
Trouxe novidades 6 4 9 9
Conduziu a reunião 0 1 0 0
Não participou
Não respondeu

0
0

0
1

0
0

0
0

Metodologia
Boa e resolutiva 6 6 9 9
Boa, mas não resolutiva 0 0 0 0
Cansativa e desorganizada 0 0 0 0
Não respondeu 0 0 0 0

Tabela 2. Avaliação pós-reunião dos profissionais sobre os assuntos abordados, o 
comportamento mediante os assuntos abordados, a coordenação e a metodologia proposta/

utilizada para as reuniões.

Os resultados apresentados mostram que as reuniões desenvolvidas até o 
momento tiveram boa aceitação e participação por parte dos profissionais. Ademais, 
outro aspecto relevante encontra-se relacionado com a resolução satisfatória dos 
assuntos apresentados e discutidos de forma compreensível e participativa pelos 
profissionais.
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4 |  DISCUSSÃO

Evidências tem apontado a existência de uma lacuna no conhecimento dos 
profissionais de saúde referente à concepção do seu objetivo de trabalho e sinalizam 
a existência de importantes espaços para qualificação e instrumentalização dos 
profissionais que compõem as equipes de saúde (ZANETTI et al., 2010). Esta 
concepção vem ao encontro da afirmação de Duarte e Boeck (2015), de que não 
basta fazer parte da equipe de trabalho, torna-se necessário sentir a equipe e 
identificar-se com ela.

Nesse sentido Pimentel et al. (2012) concluem que há grande articulação 
administrativa e multiprofissional em eSF, mas ao mesmo tempo significativa 
ausência de reuniões das eSB com as respectivas coordenações. Os autores 
afirmam, ainda, que falta acompanhamento rotineiro e avaliação das ações das eSB 
pela coordenação, sendo este um problema para a gestão. Dessa forma, a proposta 
descrita no presente estudo se mostra pertinente frente a essa problemática, 
considerando que as reuniões entre as eSB e a coordenação de saúde bucal do 
município de Mafra tiveram boa aceitação e significativa participação por parte dos 
cirurgiões-dentistas participantes, como observado nos resultados encontrados.

Ressalta-se que a proximidade entre a gestão e os profissionais da atenção 
básica, e entre os próprios profissionais, pode auxiliar na manutenção de uma rede 
de informações e de cooperação no intuito de resolver os problemas do dia a dia 
das equipes de saúde. Contudo, ainda existem fragilidades nas relações entre os 
profissionais da área de Odontologia e os demais membros das eSF, marcado por 
sentimento de exclusão e desinteresse (PERUZZO et al., 2018). 

Além disso, Casotti et al. (2014) relatam que mesmo os profissionais afirmando 
a existência de determinados protocolos de atendimento, a maioria não consegue 
comprovar a sua existência. Tal fato, associado à visão curativa dos pacientes, 
tornam a integração da Odontologia no sistema de trabalho das eSF, e até mesmo 
com as coordenações vinculadas, um obstáculo peculiar. 

Dessa forma, é necessário traçar esforços para inserir o cirurgião-dentista na 
rede de atenção à saúde, visando uma atuação multi/interprofissional pautada no 
cuidado integral a saúde. O presente estudo, com intuito inicial de estruturar uma 
unidade com padrão de atendimento, fortalecendo a rede e os profissionais nela 
inseridos, demonstrou estar sendo alcançado por meio de discussões embasadas 
nas experiências vivenciadas, realizadas de forma democrática, participativa e com 
apoio da coordenação.

Santos et al. (2017) destacam a importância da escuta de como os profissionais 
tem se organizado para prestar o serviço de atenção e de cuidado em saúde aliada 
à sistemática dessas informações. Nesse contexto, analisar as percepções que 
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o cirurgião-dentista da ESF tem acerca das relações e processos de trabalho 
em que estão inseridos permite conhecer como esses profissionais constroem 
e organizam as atividades rotineiras que compõem sua rotina e a produção do 
cuidado (OLIVEIRA et al., 2007). Na medida em que houve boa adesão às reuniões 
relatadas no presente estudo, com boas expectativas, acredita-se que os encontros 
tenham sido interessantes e significativos para os participantes e seus processos 
de trabalho. 

Considerando a importância das reuniões descritas a avaliadas nesse estudo, 
os dados coletados e analisados serão entregues à Secretaria Municipal de Saúde 
de Mafra, SC e as melhorias necessárias no processo de avaliação serão discutidas, 
inclusive com as equipes, podendo o padrão de reuniões apresentados ser aplicado 
junto à outras equipes técnicas. 

5 |  CONCLUSÃO

As reuniões desenvolvidas mostraram-se significativas na perspectiva do 
planejamento, organização e avaliação dos processos de trabalho desenvolvidos 
pelos profissionais participantes. Os encontros se apresentaram como um importante 
espaço de diálogo, expressão de opiniões, elaboração planos de ação e de 
construção do trabalho em saúde. Novos conhecimentos e vivências distintas foram 
trazidos, discutidos e compartilhados, fortalecendo a relação entre os profissionais 
e a gestão (coordenação de saúde bucal).

Espera-se que a melhor relação e maior proximidade entre coordenação e 
equipes de saúde bucal da atenção básica influencie positivamente a qualidade 
do atendimento prestado aos usuários dos serviços públicos de saúde bucal do 
município de Mafra, SC, Brasil.
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